
Santa Casa da  Misericórdia  de Cantanhede  

Abri l  de 2016  

 Este ano de 2016 iniciou 
com uma nova Mesa Admi-
nistrativa à frente dos desti-
nos da nossa Santa Casa. 
Novo mandato, agora de 4 
anos, que se prevê difícil, 
de grande contenção de 
custos e de várias dificulda-
des a desafiarem a nossa 

ação. No entanto, este con-
texto de carência é a razão 
da existência e a oportuni-
dade ou o desafio para con-
cretizar os nossos compro-
missos. 

É necessário congregar 
esforços apostando em 
novas formas de financia-
mento, mas também solici-
tar uma responsabilidade 
social de todos nós, quer no 
voluntariado quer nas ben-
feitorias, criando um reno-
vado paradigma de susten-
tabilidade.  

Coincide também a elei-
ção da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Cantanhede para 
novo mandato na presidên-

cia do Secretariado Regional 
de Coimbra da União das 
Misericórdias Portuguesas. 
Devemos estar profunda-
mente reconhecidos pela 
confiança depositada numa 
lista encabeçada pela nossa 
Misericórdia, manifestada 
por 20 das 22 misericórdias 
existentes no distrito. É 
resultado de um trabalho 

sistemático e organizado, 
efetuado nestes últimos 3 
anos em coordenação com 
a  União  das   Misericórdias 
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A origem da palavra "Páscoa" está rela-
cionada com "Pessach", que significa 
"Passagem". Comemora um marco na 
história do povo 
judeu: a tra-
vessia do mar 
Vermelho ao 
libertar-se de 

um longo perío-
do de escravi-
dão no Egito. 
Para que não 
fosse esquecido 
o acontecimen-
to tão impor-
tante para o 
seu povo, a "Pessach" foi instituída na 
religião judaica no ano de 1513 a.C. 

A escolha da data da Páscoa é impor-
tante para a determinação das outras 
festas móveis cristãs. Os católicos acredi-
tam que a ressurreição de Cristo ocorreu 
em data próxima do equinócio da prima-
vera no hemisfério norte, num dia de lua 
cheia. Por isso, no ano 325 d.C., o Concí-

lio na cidade de Niceia (atual Izniq, na 
Turquia) estabeleceu que a festividade 
passaria a ser celebrada no primeiro 
domingo depois da lua cheia após o início 
do equinócio da primavera (hemisfério 
norte) ficando consagrada a marcação da 
festividade pelo Conselho Mundial das 
Igrejas realizado em Alepo, Síria, em 
1997. Com a introdução do calendário 
gregoriano em 1582, ficou assente que o 

cálculo da data seria feito tendo em aten-
ção o calendário lunar, cujo mês tem 22 
dias. Assim, a data da Páscoa pode ocor-
rer entre 22 de março e 25 de abril. 

Tradicionalmente,   os ovos  de  Páscoa 

estão ligados ao cristianismo. A origem da 
tradição de decorar os ovos é atribuída 
aos antigos cristãos da Grécia e Síria que 

trocavam os 
ovos tingidos de 
vermelho car-
m i m  p a r a 
representar o 

sangue de Cris-
to. Os ovos de 
galinha previa-
mente esvazia-
dos eram pinta-
dos com cores 
alegres, para 
destacar que a 

ressurreição de Jesus Cristo veio dar novo 
sentido à nossa existência, visto que os 

ovos são símbolo de nova vida. 
A tradição dos ovos de chocolate é pos-

terior. No século XVIII, em padarias fran-
cesas, ovos de galinha eram esvaziados e 
recheados com chocolate. Os adultos 
escondiam esses ovos em jardins para 
que as crianças os encontrassem. A partir 
do fim do século XIX, os ovos de Páscoa 
passaram a ser fabricados integralmente 
com chocolate. 

Explicações para a figura do coelhinho 
geralmente estão ligadas ao antigo festi-
val anglo-saxónico da deusa da primave-
ra, Eostre, cujo símbolo era um coelho, 
ligado à fertilidade. Contudo, uma das 
explicações mais conhecidas, conta que 
uma mulher pobre escondeu ovos colori-

dos num ninho para entregá-los aos filhos 
na manhã da festividade religiosa. Quan-
do as crianças descobriram o lugar, um 
coelho passou rapidamente e espalhou os 
ovos, dando aos pequenos a ilusão de que 
era o coelhinho que os trazia. 

  Número Vinte  e  Oito  

Tomada de Posse dos Corpos Gerentes Tomada de Posse dos Corpos Gerentes   
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Na sequência do ato eleitoral realizado em 21 de 
dezembro e da homologação proferida pelo Bis-

po da Diocese de Coimbra, D. Virgílio Antu-
nes, em 28 do mesmo mês, os órgãos 

sociais tomaram posse para o qua-
driénio de 2016/2019, no dia 

13 de janeiro, no Auditório 
da Instituição, na presen-

ça, entre outros, do Vigário
-Geral, Padre Dr. Pedro 
Miranda, que representou 
o Reverendíssimo Bispo, 

do Presidente e Vereadores da Câmara Municipal de Cantanhede, Diretor do Centro 
Distrital de Segurança  Social de Coimbra,  Presidentes  da Assembleia Municipal e da 
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———RELATÓRIRELATÓRIRELATÓRIOOO———  

Nos termos do disposto na alínea e) 
do nº 1 do artº 27º do Compromisso da 
Irmandade desta Santa Casa da Miseri-
córdia, a Mesa Administrativa submeteu 
à apreciação e votação dos Irmãos o 
Relatório das atividades desenvolvidas 
no ano económico de 2015, de harmo-
nia com o Programa de Ação aprovado 
pela Assembleia Geral da Irmandade, 
em sessão de 27 de novembro de 2014. 

Como é sabido, a situação económica 
e financeira do País manteve-se condi-
cionada e justificou a continuidade do 
Programa de Emergência Social, susci-
tando que o Governo tivesse decidido 
celebrar um Compromisso de Coopera-
ção com o sector social e solidário para 
o biénio 2015-2016, assente em três 
grandes áreas estratégicas: segurança 
social, saúde e educação. 

Foi em 2015, que se procedeu à alte-
ração do Compromisso da Irmandade, 
por força da legislação publicada assen-
te sob a configuração de instituições de 
economia social, que vem abrir inequi-
vocamente as portas a novos projetos 
de atividades secundárias e instrumen-
tais, que visem a sustentabilidade eco-
nómico-financeira da Instituição, mas 
também, a possibilidade de se assumir 
protagonismo de desenvolvimento local 
e de coesão territorial. 

O Acordo de Parceria proposto por 
Portugal à Comissão Europeia, designa-
do como Portugal 2020, mereceu análi-
se e apresentação de projetos, um dos 
quais já aprovado no setor agrícola, que 
permitiu a aquisição de um novo trator, 
aguardando-se a abertura de novas 
candidaturas para podermos avançar 
com pedidos de apoio para requalifica-
ção de vários edificados.   

Referimos de seguida, as iniciativas 
mais relevantes que foram concretiza-
das.  

1 - SETOR ADMINISTRATIVO  

Promoveu-se a formação de colabora-
dores dos vários setores da Instituição, 
mediante módulos de formação certifi-
cada aprovados pelo Programa Capital 
Humano, com o apoio do Centro de For-
mação da União das Misericórdias Portu-
guesas (CEFORCÓRDIA) e do Instituto 
do Emprego e Formação Profissional 
(IEFP), sem prejuízo da participação dos 
colaboradores em ações de formação/
informação externas.  

Deu-se continuidade à parceria com o 
Centro de Emprego de Coimbra, colo-
cando beneficiárias subsidiadas e do 
Rendimento Social de Inserção, em ati-
vidades de interesse social desenvolvi-
das pela Instituição, mediante Contratos 
Emprego-Inserção, e desenvolveu-se 
um processo de formação RVCC – Reco-
nhecimento, Validação e Certificação de 
Competências, para colaboradoras, 
habilitando-as com dupla certificação: 
de competências e habilitações. 

Mantiveram-se os protocolos de coo-
peração previstos, com a Escola Técnico 
Profissional de Cantanhede, Agrupa-

mentos de Escolas Marquês de Marialva 
e Lima de Faria, e ainda com o Instituto 
Superior Miguel Torga e Escola Superior 
de Enfermagem de Coimbra, que permi-
tiram a realização de estágios curricula-
res dos alunos ao longo do ano, nas 
respostas sociais e Cuidados Continua-
dos.  

Promoveram-se algumas iniciativas ao 
longo do ano para assinalar o centenário 
do funcionamento do Lar de Infância 
“Maria Cordeiro”, que culminaram com 
um concerto na Igreja da Misericórdia, 
interpretado pelo “Choral Popliphonico 
de Coimbra”. Foi gratificante constatar a 
presença em grande número de colabo-
radores, utentes, familiares e Irmãos. 

2 - SETOR DE OBRAS 

Iniciou-se em julho o funcionamento 
da nova cozinha, após a emissão das 
licenças pelas entidades competentes. O 
equipamento das anteriores instalações 
foi aproveitado parcialmente e o restan-

te adquirido, como já foi referido em 
relatórios anteriores. Também os traba-
lhos exteriores envolventes ao edifício 
foram concluídos. 

Prosseguiu-se a aquisição de mobiliá-
rio, equipamento hoteleiro e informático 
para algumas respostas sociais que 
apresentavam insuficiência ou necessi-
dade de substituição dos mesmos. 

Executou-se o projeto premiado pelo 
BPI Seniores, colocando equipamentos 
geriátricos nas imediações da Estrutura 
Residencial Francisco Pinto de Carvalho, 
os quais permitem aos idosos a prática 
de atividade física ao ar livre, concilian-

do o bem-estar físico com o psíquico. 

Iniciaram-se os trabalhos de remode-
lação e conservação do edifício do Cen-
tro de Atividades de Tempos Livres, pois 
a frequência atual justifica o aproveita-
mento do primeiro andar para melhorar 
as condições em que os serviços são 
prestados aos clientes/utentes.  
3 - SERVIÇOS SOCIAIS  

Deu-se continuidade ao modelo de 
iniciativas desenvolvidas nas diferentes 
respostas sociais, segundo os respetivos 
planos anuais de atividades aprovados e 
que se inspiram na missão, visão e 
valores da Instituição nas mais variáveis 
dimensões. 

Mantiveram-se as parcerias estabele-
cidas com a Academia CantanheGym e 
a Escola Técnico Profissional de Canta-
nhede, para a promoção de sessões 
regulares de ginástica adaptada e aulas 
de informática para idosos do Centro de 
Dia e da Estrutura Residencial. 

Realizaram-se no pré-escolar ativida-
des complementares das componentes 
educativa e familiar, designadamente 
ginástica, música, inglês, natação e 
informática, orientadas por professores 
especializados. Na Creche, além da esti-
mulação do desenvolvimento físico, sen-
sorial e cognitivo, da linguagem e da 
coordenação motora, o plano de ativida-
des deu especial enfoque à celebração 
de determinadas datas e épocas do ano, 

 envolvendo a participação dos Pais. 

4 – SETOR DA SAÚDE    

Asseguraram-se os recursos adequa-
dos às diferentes tipologias dos utentes/
doentes acolhidos na Unidade de Cuida-
dos Continuados Integrados, tanto ao 
nível humano como material, e a forma-
ção dos colaboradores para uma melhor 
prestação de serviços. 

Manteve-se a presença, em horário 
alargado, de pessoal médico e de enfer-
magem nas estruturas residenciais para 
idosos e Centro de Dia, garantindo um 
maior acompanhamento nos cuidados 
de saúde prestados.  

5 - EXPLORAÇÃO AGRO-PECUÁRIA   

Prosseguiu-se, em parceria com 
Câmara Municipal e Inova – Empresa 
Municipal, na manutenção das Hortas 
Comunitárias no terreno do “campus da 
Misericórdia, que permite a munícipes e 
a utentes/clientes da Instituição, a pro-
dução de bens alimentares de natureza 
biológica. 

6 – SERVIÇO DE CULTO 

Promoveu-se junto do Bispo da Dioce-
se, nos termos compromissórios, o pedi-
do de nomeação de um Capelão para a 
Instituição, tendo sido designado o 
Pároco de Cantanhede, Padre João 
Pedro Silva. 

Assinalaram-se as festas do Natal e 
da Páscoa junto dos idosos da ERPI e 
dos utentes da Unidade de Cuidados 
Continuados, assegurando-lhes o sacra-
mento da reconciliação e a celebração 
eucarística, em horários adequados à 
presença dos respetivos familiares. 

Promoveu-se a comemoração do Dia 
das Misericórdias, por ocasião da cele-
bração do Dia Litúrgico de Nossa Senho-
ra da Visitação, evento que registou a 
presença significativa de colaboradores, 
mas também de alguns utentes e 
Irmãos. 

CONCLUSÃO: 

Relativamente aos valores finais, os 
gastos e os rendimentos, ambos supe-
riores ao orçamentado, foram no mon-
tante de €3 273 878,52 e 
€3 275 470,48, respetivamente, tendo-
se apurado o resultado líquido do perío-
do no valor de €1 591,96. 

Quanto aos investimentos, no mon-
tante total de €103 569,76, foram infe-
riores ao previsto em €10 930,24, con-
cretizados apenas com recurso a autofi-
nanciamento. A Mesa Administrativa 
propôs à Assembleia Geral da Irmanda-
de que o Resultado Líquido seja transfe-
rido para Resultados Transitados.  

Após a leitura dos pareceres do Con-
selho Fiscal e também do Revisor Oficial 
de Contas, que constataram a conformi-
dade com as normas legais e estatutá-
rias, os Irmãos aprovaram, por unani-
midade, o Relatório e a Conta. 

Cantanhede, 31 de março de 2016. 

A Mesa Administrativa   

(O Relatório pode ser consultado, de 
forma mais desenvolvida, na página 
Web da Misericórdia:  

http://scmcantanhede.no.sapo.pt/ 
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NOTICIAS BREVESNOTICIAS BREVES   

  Creche e Pré-escolar - Relativamente ao 

plano sociopedagógico da Ins-
tituição para este trimestre, as 
comemorações mais relevan-

tes foram, o Carnaval, o Dia 
do Pai e a Páscoa. O desfile de 
carnaval saiu para o exterior, 
percorrendo algumas ruas da 
cidade. Este ano e como tem 
sido hábito, também os pais/
familiares foram convidados a 
desfilar conjuntamente com os 
seus filhos. O tema proposto 
para as crianças dos 2 aos 6 

anos foi “duplas de sucesso”. 
Este desfile  contou com uma 
grande participação e envol-

vência por parte das famílias e dos colaboradores, onde foi 
posta à prova a criatividade de cada um.  

-Por coincidir com um sábado, a celebração do Dia do Pai 
foi antecipada para a véspera, tendo os  pais sido convida-
dos a vir à creche/pré-
escolar onde, em conjunto 
com os seus filhos, procede-

ram à decoração de uma 
lembrança para assinalar 
esse dia tão especial para 
ambos. Na creche (bebés e 
crianças até aos dois anos) a 
lembrança foi previamente 
elaborada pelas crianças, 
apoiadas pelos colaborado-
res, e a presença dos pais 
teve um caráter essencial-
mente lúdico. 

-A época festiva da Páscoa foi comemorada, em cada 
sala, com a elaboração, por parte das crianças, de uma 
pequena lembrança com ovinhos da Páscoa, para levarem 
para casa e partilharem com os seus familiares.  

Unidade de Cuidados Continuados - 

Festejou-se o Carnaval, mascarando-se os utentes para 
uma tarde divertida, com um pezinho de dança. No dia 08 
de março, dia internacional da mulher, comemorou-se esta 
data de forma diferente. Os Senhores entregaram uma 
pequena lembrança às Senhoras, que foi desenvolvida até 
à data. Esta atividade foi realizado com o objetivo de valo-
rizar a mulher na sociedade e promover a interação e a 
coesão grupal.  

Os utentes realizaram também trabalhos manuais para 
decoração da Unidade, com o objetivo de relembrar hábi-

tos, costumes, vivências e experiências, estimular a destre-
za manual e a motricidade fina, incrementar a participação 
ativa dos idosos e promover o convívio e o bem-estar. 

Visita da Madre Geral - As Irmãs residentes 

no Lar de Infância “Maria Cordeiro”, receberam a visita da 
Madre Geral da Union Chrétiènne de Saint Chaumond, que 

durante os 3 dias em que permaneceu em Cantanhede, 
dedicou particular atenção ao trabalho que as mesmas 
desenvolvem como Equipa Educativa, tema que serviu de 
conversa com o Provedor. 

Tomada de posse dos Corpos Gerentes Tomada de posse dos Corpos Gerentes   
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União de Freguesias Cantanhede/Pocariça, Bombeiros  
Voluntários  de Cantanhede,  Provedores  das Miseri-
córdias  do Distrito de Coimbra, representantes das 
entidades protocoladas com a Santa Casa, colabora-
dores e Irmãos. 

Feita a leitura da ata eleitoral e da homologação 
eclesiástica, os Irmãos eleitos foram empossados pelo 
Presidente da Mesa da Assembleia-Geral, depois do 
juramento prestado. Seguiram-se as intervenções do 
Provedor Dr. Rui Filipe Rato e do Presidente da Mesa 
da Assembleia-Geral, Dr. Luís Pais de Sousa. Estas 
estão disponíveis, na íntegra, no site da Santa Casa, 
bem como a composição dos órgão sociais: Mesa da 
Assembleia Geral, Mesa Administrativa e Definitório ou 

Conselho Fiscal. 

nas mais diversas áreas de intervenção representando 
e apoiando as Misericórdias do distrito de Coimbra. 

Durante este ano decorre o Ano Santo do Jubileu 
Extraordinário da Misericórdia.  

A União das Misericórdias Portuguesas manifestou 
publicamente a identificação das Santas Casas com o 
teor da mensagem e o conteúdo programático da bula 
papal Misericordiae Vultus. Assim, no próximo dia 25 
de junho, irá realizar-se a Peregrinação Nacional das 
Misericórdias ao Santuário de Fátima onde, pelas 11 

horas, terá lugar uma missa concelebrada por vários 
Bispos.  

Também no âmbito do ano santo do Jubileu da Mise-
ricórdia a Diocese de Coimbra, no próximo dia 7 de 

maio, irá reunir, numa peregrinação, as Misericórdias 
pertencentes a cinco secretariados regionais da UMP. 
O encontro será pelas 15 horas na Sé Velha, em 
Coimbra, e a peregrinação seguirá para a Sé Nova 
onde será celebrada missa presidida pelo Bispo de 
Coimbra, D. Virgílio, concelebrada pelos capelães das 
Misericórdias e onde participarão as Irmandades, fun-
cionários, utentes e familiares destes. Saibamos pois, 
quer individualmente quer no seio das Irmandades, 
participar nestas iniciativas manifestando o valor e a 
importância das Misericórdias ao longo dos anos na 
sua missão de bem fazer a quem precisa e sermos 

capazes de entender e partilhar a dor e o sofrimento, 
assim como sentir o amor e compaixão pelos outros. 
A Santa Casa deve ser o instrumento, o meio, para 
atingir este objetivo. 

Como diz o nosso Papa Francisco na bula papal 
Misericordiae Vultus, “ Neste Ano Jubilar, que a Igreja 
se faça eco da Palavra de Deus que ressoa, forte e 
convincente, como uma palavra e um gesto de per-
dão, apoio, ajuda, amor. Que ela nunca se canse de 
oferecer misericórdia e seja sempre paciente a confor-
tar e perdoar.”  

Saudações fraternas 

O Provedor 

AAADMISSÃODMISSÃODMISSÃO   DEDEDE   NOVONOVONOVO   IIIRMÃORMÃORMÃO      

Cumpridos os requisitos compromissórios, a Mesa 
Administrativa deliberou, por unanimidade, admitir 

como Irmão o Padre João Pedro Silva, atual Pároco 
de Cantanhede e Capelão desta Santa Casa, a quem 
desejamos uma ótima integração e colaboração com 
a Irmandade. 

(Continuação da página 1) 

Registamos, com pesar, o falecimento dos Irmãos  

António José da Costa Mendes Pato e António Figuei-
ra Lopes. O primeiro integrou listas dos órgãos sociais e o 

segundo foi colaborador da Instituição durante algumas 

décadas. Rogamos a Nossa Senhora da Misericórdia pelo 
eterno descanso de ambos.  



Rua Dr. António José da Silva Poiares 

3060-141 Cantanhede 

Santa Casa da 
Miser icórdia  de 
Cantanhede 

Telefones:  

 

231 422 578 

231 420 433 

231 429 063 

 

Fax : 231 420 626  

 

Página Web: 

http://scmcantanhede.no.sapo.pt/ 

e-mail:  cantanhedesantacasa@sapo.pt 

Coordenador da 
edição: M. S. C.  
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 Sistema de RVCC - Em articulação com o Instituto do 

Emprego e Formação Profissional, prossegue o sistema de Reco-
nhecimento, Validação e 
Certificação de Compe-
tências de colaborado-
ras. Algumas concluíram 
todo o percurso para 

certificação total em 
agentes de geriatria e 
outras estão em fase de 
formação em módulos 
que lhes permitirão 
dupla certificação, isto 
é, qualificação profissio-
nal e melhores habilita-
ções literárias. Estão, 
nesta situação, colaboradoras afetas à infância, terceira idade, 

saúde, lavandaria e cozinha. 

 Centro de Atividades de Tempos Livres (CATL) 
- Iniciado o segundo período escolar, o CATL prosseguiu o apoio 

às crianças nas suas tarefas escolares e deu continuidade aos 
ateliês, que entusiasmaram e estimularam os mais pequenos. No 
decorrer deste período, houve a interrupção para a folia do Car-

naval, no meio de muita brincadeira, “painting face”, partidas 
que ninguém leva a mal, 
também houve tempo 
para um desfile de fanta-
sias e prémio para a 
mais original. De regres-
so ao habitual tempo 
escolar, demos uma aju-
dinha extra, porque as 
provas estão a chegar. 

Mas não pudemos 
esquecer o Dia do Pai, 
todos pintaram com mui-
to amor e carinho uma 
caneca para o pai tomar o pequeno-almoço. 

Chegaram as férias… Na primeira semana antes da Páscoa, as 
crianças transformaram-se em mini-chefs e prepararam uns 
deliciosos “cupcakes” com uma ajudinha da Aduç’Art. Numa ani-

mada caça ao ovo as crianças divertiram-se imenso e trabalha-
ram em equipa para vencer este desafio. Agradecemos a ajuda e 
o apoio dos pais na realização da Feirinha Alimentar do CATL. 
Os prémios do Sorteio da Páscoa, realizado pelas crianças, foram 
atribuídos. As férias estão quase a terminar, mas não sem antes 
fazermos uma espetacular visita ao Oceanário de Lisboa, com o 
tema sobre os tubarões.   

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas e Centro de Dia - Um 

grupo de utentes foi a Coimbra ao Teatrão – Oficina Municipal de Teatro, assistir à peça 
“Dom Quixote”, o fidalgo de La Mancha que marcha pelos campos do Mondego. Uma 

peça a partir da obra de Cervantes, num ambiente muito propício onde os utentes pude-
ram revisitar um clássico, que embora atualizado não deixou de fora as grandes aventu-

ras do cavaleiro de triste figura. 
- A quadra da Páscoa foi particularmente vivi-
da, especialmente a Semana Santa. No 
Domingo de Ramos, o Capelão Padre João 
Pedro Silva celebrou a eucaristia para os uten-
tes e familiares, com cânticos entoados pelo 

grupo “Vox Caeli”, do concelho de Cantanhe-
de, que de forma espontânea se disponibilizou 
a participar. Na 5ª Feira Santa, o grupo 
“Pequenas Vozes de Febres”, composto por 
crianças e jovens entre os 4 e os 15 anos, 
proporcionou um concerto musical com melo-
dias bem conhecidas dos utentes, que mani-

festaram a sua satisfação através dos aplausos constantes. A ambos os grupos, que 
vieram de forma totalmente gratuita, os idosos muito agradecem. 

Secretariado Regional de Coimbra Secretariado Regional de Coimbra 

da União das Misericórdias da União das Misericórdias 

PortuguesasPortuguesas   

Realizou-se no dia 30 de janeiro, no Auditório 
da nossa Santa Casa, a eleição para o 

Secretariado Regional de Coimbra da União das 
Misericórdias Portuguesas, relativa ao período de 
2016/2019. As Misericórdias presentes votaram 
por unanimidade a única lista, renovando a 
presidência na Misericórdia de Cantanhede, 
secretariada pelas Misericórdias de Pampilhosa da 
Serra e de Galizes, esta substituindo a 

Misericórdia de Montemor-o-Velho. 
O Provedor Dr. Rui Filipe Rato, manifestou o 

agrado e a honra pela confiança depositada, de 
forma tão expressiva, para manter a presidência 
e agradeceu a colaboração do Provedor da 
Misericórdia cessante. Salientou as diferenças que 
as Misericórdias poderão marcar se conseguirem 
manter uma intervenção autónoma em  duas 

vertentes específicas: a ação social como 
instrumento essencial do estado social e um 
veículo de prática e testemunho da caridade 
cristã. Fez um apelo para que as Misericórdias 
aumentem a eficácia com maior qualidade nas 
respostas sociais, otimizando os recursos e 
diminuindo os desperdícios sem prejuízo da 
captação de outras fontes de rendimentos, 
diminuindo a dependência do Estado, acautelando 
a sustentabilidade. 

Esteve presente nesta reunião o Vice-Presidente 
do Secretariado Nacional da União das 
Misericórdias Portuguesas, Dr. Carlos Andrade. 

NOTICIAS BREVESNOTICIAS BREVES   


